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    APRESENTAÇÃO




    Os gêneros textuais são manifestações linguísticas verbais, não verbais e multimodais (verbal associado ao não verbal) produzidas pelas pessoas e que servem para mediar as inúmeras possibilidades de relações humanas. Constituem exemplos de gêneros: conversa espontânea, bilhete, pedido oral de informação, carta de reclamação, entrevista de emprego, contrato de locação de imóvel, editorial de jornal, e-mail, mensagem escrita de WhatsApp, artigo científico, bula papal, entre muitos outros. Portanto, os gêneros estão incorporados à dinâmica das atividades sociais, culturais, profissionais, religiosas, entre outras, que envolvem a vida cotidiana dos seres humanos.




    Com suas funções sociocomunicativas, cognitivas, interativas e institucionais, os gêneros textuais apresentam-se de maneira bastante diversificada nos mais variados campos que compõem a sociedade. A estes campos ou ambientes sociais em que são produzidos e utilizados os gêneros textuais chamamos de domínios discursivos. Exemplos desses domínios: cotidiano familiar, escola, empresa, academia, religião, sistema jurídico, jornalismo, mídia digital, entre outros.




    De fato, um desses domínios discursivos bastante presente no cotidiano social é a religião nas suas diversas manifestações doutrinárias. Dentre as religiões que se destacam no atual contexto social, está o Cristianismo em sua versão católica romana. Várias expressões da comunicação social remetem direta ou indiretamente ao domínio discursivo do cristianismo católico romano. Aspectos históricos e culturais explicam esta presença de gêneros textuais do Cristianismo católico romano no cotidiano social. Na base da formação da sociedade ocidental e, ao longo dos últimos dois mil anos, encontramos uma forte presença da tradição cristã católica tanto nos aspectos morais, quanto culturais, bem como institucionais.




    Considerando que o Cristianismo católico romano tem suas raízes em tradições anteriores e milenares, investigá-lo com mais minúcia remete-nos a um vasto universo de gêneros e hipergêneros significativos para a reconstituição e entendimento da história da humanidade. Assim, conhecer as origens, constituições e funções de alguns gêneros textuais utilizados pelo Cristianismo católico romano aprofunda a compreensão das estruturas e origens da própria comunicação social.




    Olhando por outra perspectiva, vivemos numa época amplamente dominada pela mediação dos recursos tecnológicos digitais nas relações pessoais e interpessoais, na comunicação e nos processos pedagógicos. Tais recursos têm favorecido de maneira incontestável a disseminação e o acesso às informações, bem como o surgimento de novos gêneros textuais.




    Da reflexão sobre a influência da tradição do Cristianismo católico romano e das novas tecnologias digitais como recurso de acesso ao conhecimento, surgiu-nos a ideia da concepção deste dicionário de gêneros textuais do Cristianismo católico romano em versão digital no formato de e-book.




    Para a elaboração de cada verbete, consideramos alguns de seus traços enunciativos relevantes, por exemplo: contexto de produção e recepção (autoria; destinatário previsto, suporte; tempo e local de produção; evento deflagrador; tema/conteúdo; objetivo/função; organização/estrutura; linguagem típica. Assim, salientamos que, na proposição do texto de cada verbete, não temos a pretensão de esgotar todas as características possíveis do gênero em foco. Para cada verbete apresentado na obra, há um modelo correspondente em anexo, a fim de exemplificar o gênero textual abordado.




    Ressaltamos ainda que o presente dicionário não pretende abranger todos os gêneros textuais produzidos em suportes impressos e digitais no domínio discursivo do Cristianismo católico romano – que podem chegar a duzentos - ou os mais importantes. Nesta nossa proposta, selecionamos e apresentamos um conjunto de gêneros significativos nesse domínio, levando em conta, sobretudo, suas definições e funções.




    Este dicionário é um produto educacional apresentado ao Programa de Mestrado Profissional em Ensino de Ciências Humanas, Sociais e da Natureza da Universidade Tecnológica Federal do Paraná – Câmpus Londrina - Paraná.. Este produto educacional é destinado aos alunos da Educação Básica regular nas disciplinas de Língua Portuguesa, Ensino Religioso e História, podendo ser trabalhado de maneira interdisciplinar.




    Pode ser utilizado, também, tanto nas escolas de Teologia oficiais quanto naquelas destinadas à formação de leigos e leigas em ambientes não acadêmicos. Ao mesmo tempo, constitui-se numa fonte de pesquisa para o público em geral.




    Que você possa fazer um bom uso deste recurso didático- tecnológico!




    Geraldo Luiz de Souza




    Givan José Ferreira dos Santos


  




  

    ANTÍFONA




    É um pequeno gênero textual escrito para ser falado ou cantado durante as celebrações litúrgicas e, portanto, destinado aos seus participantes. Suas origens e autoria encontram-se em práticas religiosas ancestrais dos mais variados grupos humanos, logo, sua produção ocorre ao longo dos diversos séculos, tendo como organizadores as comunidades leigas, os monges e grupos de trabalho na elaboração de textos litúrgicos. Na tradição cristã, sua recitação remonta às práticas religiosas judaicas e estão presentes desde as primeiras comunidades cristãs. Seus suportes físicos tradicionais costumam ser livros e folhetos litúrgicos impressos, mas também pode constar em outros tipos de suporte, inclusive digitais.




    A antífona apresenta como conteúdo um versículo bíblico, na maioria das vezes retirado de algum salmo, ou de inspiração bíblica. Sua função é estabelecer o vínculo entre a celebração e a Bíblia. Sua recitação visa, também, promover uma exortação ou motivação para a oração individual ou comunitária. Na missa, é sugerida no início (antífona de entrada), como resposta ao salmo, na aclamação ao Evangelho, na apresentação das oferendas e antes da comunhão (antífona da comunhão, quando tem a função de estabelecer o vínculo entre a mesa da Palavra e a da Eucaristia).




    Sua estrutura contém, em geral, uma frase curta. A linguagem utilizada é orante, exortativa, formal e pode apresentar-se em todas as três pessoas gramaticais do singular e plural (eu, tu, ele, nós, vós, eles).




    

      

        

      



      

        

          	

            MODELO




            Missa do 3º domingo do Tempo Comum B




            [...]




            Antífona de Entrada (Sl 95,1,6): Cantai ai Senhor um canto novo, cantai ao Senhor, ó terra inteira; esplendor, majestade e e beleza brilham no seu templo santo.




            [...]




            Antífona de Comunhão (Sl 33,6): Contemplai a sua face e alegrai-vos e vosso rosto não se cubra de vergonha!




            [...]




            Fonte: MISSAL DOMINICAL. São Paulo: Paulus, 1995, p.882 e 885.


          

        


      

    


  




  

    AVE MARIA




    Também chamada de oração da Ave Maria, consiste em uma das mais antigas orações da tradição católica, com origem no Oriente Médio e na Europa. A primeira parte tem sua origem na Bíblia, mais especificamente no Evangelho de Lucas e é composta a partir da saudação do anjo Gabriel a Maria em Nazaré complementada pela saudação de Isabel quando acolhe Maria em sua casa na região da Judeia (Lucas 1, 28-42). A segunda parte foi sendo formada ao longo de vários séculos pelas preces de intercessão apresentadas pelo povo e pelos monges em suas orações. Originária das mais diversas fontes litúrgicas, de documentos oficiais e da piedade popular, a Ave Maria foi finalmente oficializada pelo papa Pio V em 1568 na versão por ele aprovada no Breviário Romano.




    Destinada à comunidade católica, a Ave Maria pode ser encontrada em versões escritas em livros, partituras musicais, pinturas decorativas e também em versão digital. A oração visa destacar o papel da Maria na História da Salvação como mãe de Jesus, o Filho de Deus encarnado. Ao aceitar a missão que lhe foi apresentada pelo arcanjo Gabriel, concebeu um fruto em seu ventre por obra do Espírito Santo. Por outro lado, a sequência da oração destaca o poder intercessor de Maria para enfrentar os desafios da vida e garantir uma boa morte.




    Em sua estrutura, a Ave Maria apresenta dois elementos constitutivos: louvor e súplica. O louvor a Maria é evidenciado na primeira parte da oração em que as saudações de Gabriel e Isabel destacam sua condição de agraciada, escolhida por ser a mão de Cristo, também louvado e o verdadeiro motivo do louvor à mãe. Diante de tanta graça, a oração transforma-se numa súplica de intercessão por graças no momento presente e no momento da morte. A linguagem empregada é orante e formal, dirigindo-se a Maria em segunda pessoa do plural (vós - plural majestático) para destacar sua condição de superioridade.




    

      

        

      



      

        

          	

            MODELO




            Ave Maria, cheia de graça,




            o Senhor é convosco,




            bendita sois vós entre as mulheres




            e bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus.




            Santa Maria, Mãe de Deus,




            rogai por nós pecadores,




            agora e na hora da nossa morte. Amém.




            https://www.vaticannews.va/pt/oracoes/ave-maria.html acesso em 27/01/2021.


          

        


      

    


  




  

    BÍBLIA




    A Bíblia constitui-se num conjunto de textos antigos, entre os quais encontram-se alguns dos mais antigos da humanidade. Apresenta vários autores e sua origem remete à tradição oral tanto do povo hebreu como das primeiras comunidades cristãs. Os destinatários dos escritos bíblicos são, inicialmente, as comunidades hebraicas nas mais diversas situações em que se encontravam: exilados, reconstruindo sua História ou mantendo vivas suas tradições. A partir do Novo Testamento, os destinatários passaram a ser também as comunidades cristãs espalhadas pelo Império Romano. Numa perspectiva mais ampla, pode-se afirmar que os escritos bíblicos destinam-se também aos que partilham da mesma fé das comunidades hebraicas originais e das comunidades cristãs primitivas.




    A versão escrita resultou de um processo que se desenvolveu ao longo de vários séculos, tendo início alguns séculos antes de Cristo e encerrando-se no primeiro século da era cristã. Embora não se possa indicar com precisão o lugar geográfico de redação de cada um dos textos bíblicos, os estudos teológicos consideram o Oriente Médio, Europa e África como seus lugares de produção.




    Originalmente a Bíblia foi escrita em pergaminhos, passando depois para o papel e hoje tendo também versões digitais. Dois elementos podem apresentar-se como fundantes para o surgimento dos textos bíblicos. No Antigo Testamento, a experiência do exílio babilônico que motiva o registro da História do povo hebreu. A partir daí, desenvolveram-se os demais gêneros da literatura bíblica do Antigo Testamento. No Novo Testamento o evento deflagrador da redação dos textos bíblicos foi tanto a necessidade de deixar registrados os fatos que envolveram a vida de Jesus quanto o apoio e animação das comunidades cristãs primitivas.




    A Bíblia abriga em si uma ampla temática. No Antigo Testamento prevalecem os relatos sobre a criação do mundo e do ser humano, a origem do povo hebreu, seus processos migratórios, guerras, além de sua organização, social, religiosa e jurídica. O Novo Testamento inicia-se com os relatos sobre a vida de Jesus e seus ensinamentos. Na sequência destacam-se os relatos sobre a formação, animação e orientação das primeiras comunidades cristãs. Sua função é manter viva e presente a tradição religiosa hebraico-cristã, além de orientar práticas religiosas, sociais, pessoais de inúmeros grupos humanos.




    Sua estrutura compreende um conjunto de livros em quantidades diferentes nas versões hebraica, católica e protestante. A Bíblica Hebraica é composta por 24 livros redigidos antes do nascimento de Cristo e que os cristãos designam em seu conjunto como Antigo Testamento. Católicos e protestantes divergem quanto ao número de livros do Antigo Testamento: 46 para os católicos e 39 para os protestantes). Os 27 livros escritos depois do nascimento de Cristo formam o Novo Testamento aceito por católicos e protestantes, mas rejeitados como escritura sagrada pelos hebreus.




    Ao longo do tempo, desde as versões hebraicas costumava-se dividir os textos dos livros bíblicos por seções devido à grande extensão dos textos. A divisão atual dos livros em capítulos data do século XIII e a subdivisão dos capítulos em versículos ocorreu no início do século XVI. A linguagem dos textos bíblicos é bastante eclética devido à diversidade dos estilos de escrita dos autores. Há textos construídos com predominância da primeira pessoa gramatical do singular e plural (eu, nós), da segunda (tu, vós) e da terceira (ele/a, eles/as).




    A Bíblia caracteriza-se como um hipergênero textual por abrigar em si uma variedade de outros gêneros autônomos: relatos históricos, poesias, crônicas, salmos, provérbios, códigos jurídicos, leis, orações, profecias, parábolas, cartas, entre outros.




    

      

        

      



      

        

          	

            MODELO




            ABREVIATURAS E SIGLAS




            Os títulos dos livros bíblicos são abreviados da seguinte maneira:




            

              

                



                

              



              

                

                  	

                    Gênesis Gn


                  



                  	

                    Joel Jl


                  

                




                

                  	

                    Êxodo Ex


                  



                  	

                    Amós Am


                  

                




                

                  	

                    Levítico Lv


                  



                  	

                    Abdias Ab


                  

                




                

                  	

                    Números Nm


                  



                  	

                    Jonas Jn


                  

                




                

                  	

                    Deuteronômio Dt


                  



                  	

                    Miqueias Mq


                  

                




                

                  	



                  	

                    Naum Na


                  

                




                

                  	

                    Josué Js


                  



                  	

                    Habacuc Hab


                  

                




                

                  	

                    Juízes Jz


                  



                  	

                    Sofonias Sf


                  

                




                

                  	

                    Rute Rt


                  



                  	

                    Ageu Ag


                  

                




                

                  	

                    Samuel 1 Sm, 2 Sm


                  



                  	

                    Zacarias Zc


                  

                




                

                  	

                    Reis 1 Rs, 2 Rs


                  



                  	

                    Malaquias Ml


                  

                




                

                  	

                    Crônicas 1 Cr, 2 Cr


                  



                  	

                




                

                  	

                    Esdras Esd


                  



                  	

                




                

                  	

                    Neemias Ne


                  



                  	

                    Mateus


                  

                




                

                  	

                    Tobias Tb


                  



                  	

                    Marcos Mc


                  

                




                

                  	

                    Judite Jt


                  



                  	

                    Lucas Lc


                  

                




                

                  	

                    Ester Est


                  



                  	

                    João Jo


                  

                




                

                  	

                    Macabeus 1 Mc, 2 Mc


                  



                  	

                    Atos dos Apóstolos At


                  

                




                

                  	



                  	

                    Romanos Rm


                  

                




                

                  	

                    Jó Jó


                  



                  	

                    Coríntios 1 Cor, 2 Cor


                  

                




                

                  	

                    Salmos Sl


                  



                  	

                    Gálatas Gl


                  

                




                

                  	

                    Provérbios Pr


                  



                  	

                    Efésios Ef


                  

                




                

                  	

                    Eclesiastes (Coélet) Ecl


                  



                  	

                    Filipenses Fl


                  

                




                

                  	

                    Cântico Ct


                  



                  	

                    Colossenses Cl


                  

                




                

                  	

                    Sabedoria Sb


                  



                  	

                    Tessalonicenses 1 Ts, 2 Ts


                  

                




                

                  	

                    Eclesiático (Sirácida) Eclo


                  



                  	

                    Timóteo 1 Tm, 2 Tm


                  

                




                

                  	



                  	

                    Tito Tt


                  

                




                

                  	

                    Isaías Is


                  



                  	

                    Filemon Fm
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